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Na Escola

BENEFÍCIOS MUITO ALÉM DA CONTA

Elemir Polese

Sinais de imponência, 
beleza, muito verde, 
livros. Muitos livros. 

Para completar, elas, as 
pessoas. Filhos e filhas de 
todas as idades. Corações 
apaixonados pela leitura 
e pela curiosidade de descobrir 
e respirar novos mundos. Assim 
como a imaginação nas páginas 
de uma obra literária, é esse ce-
nário quase paradisíaco que vai 
acolher milhares de bons leitores 
a partir de sábado. É a 19ª Feira 
do Livro de Santa Cruz do Sul.  

Fabíola Stein, de 14 anos, e 
Henrique Gomes Acosta, de 13, 
também estarão lá. Aliás, eles 
sempre estão. Por um motivo 
muito simples: adoram ler. “No 
ano passado eu queria levar 
vários livros para casa. Mas ao 
menos um consegui comprar”, 

conta Henrique. Alunos 
do Colégio Marista São 
Luís, Henrique e Fabíola 
são os privilegiados por 
estarem bem próximos 
da Praça Getúlio Vargas, 
onde vai rolar a festa da 
literatura. “Estou muito 
curiosa para ver como 

vai ser este ano”, diz ela. 
A ansiedade é natural. Afi-

nal, a viagem desses jovens 
ao mundo das letras começou 
ainda na primeira infância. Aos 
5 anos Henrique já dominava 
a leitura sem sequer esbarrar 
nas sílabas mais complicadas. 
“Quando entrei no jardim já sa-
bia ler”, recorda ele. “Minha mãe 
sempre lia historinhas para mim 
quando criança. E fui gostando 
naturalmente da idéia.” 

Já para Fabíola a influência 
mais forte veio da convivência 
com o pai. “Ele sempre comprou 

muitos livros e eu via ele lendo 
todos os dias”, conta ela. Naque-
la época esse simpático parzi-
nho de leitores era mais adepto 
dos gibis, ilustrações infantis, 
Harry Potter. Hoje, já “gran-
dinhos”, a conversa é outra. 
Autores como Sidney Sheldon, 
Agatha Christie, Ernest Hemin-
gway, Dan Brown e Moacyr Scliar 
estão entre os mais assediados 
por eles. Tanto que já dispõem 
de uma minibiblioteca em casa. 

“Sempre pesquiso a lista dos 
mais vendidos. Quando não en-
contro aqui no colégio, se é um 
livro bom, eu compro”, diz Hen-
rique. E eles apostam em tudo. 
Sabe aqueles livros que você dá 
uma olhadinha e logo nas primei-
ras páginas o enredo não atrai? 
Você desiste, não é? Eles não. 
“Sempre leio um pouco mais para 
ver se mais adiante a história vai 
melhorar”, brinca Fabíola.
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Apesar da pouca idade, Henrique Gomes 
e Fabíola Stein, que também são muito bons 
de papo, sabem bem o que o hábito diário da 
leitura proporciona. “É legal porque a gente 
sempre tem assunto para conversar com 
os colegas”, comenta ela. Para ele, que diz 
gostar muito de escrever e que pretende ser 
jornalista, os benefícios da leitura aparecem 
na hora da redação. “Quando tem que elaborar 
um texto a gente lembra de palavras novas e 
cria jeitos diferentes de escrever.”

 De acordo com a orientadora educacional 
do Colégio São Luís, Marilda Carlos da Silva, 
a didática oferecida pela instituição, além de 
atender às exigências das universidades, tem 
o objetivo de despertar para o senso crítico 
e a interpretação. “A leitura abre portas para 
diferentes contextos. Quem gosta de ler tem 
meio caminho andado em todas as discipli-
nas”, entende ela. 

E foi justamente a paixão pela leitura que 
contribuiu para a escolha profissional de 
Fabíola. “Quero ser crítica literária.” Quanto 
à aquisição do próximo livro... “Vamos ver o 
que vai ter na feira”, diz Henrique.

Marilda: desenvolver a interpretação

Um ensaio do que vem por aí

Fabíola e 
Henrique: jovens 
leitores estão na 

expectativa para a 
19ª Feira do Livro 

de Santa Cruz

NOVOS TALENTOS


